PROJETO DE LEI Nº 24/2004.

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CELEBRAR CONVENIO COM O MINISTERIO DAS CIDADES E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

Davi Peres Aguiar, Prefeito Municipal de Bebedouro, no use de suas atribuições legais,

Faz saber que a Camara aprova e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a contratação de operação de crédito, através de convênio junto ao Ministério das Cidades, dentro do Programa Pró-Saneamento, modalidade Esgotamento Sanitário, no valor de R$ 5.940.000,00, tendo como agente financeiro a Caixa Econômica Federal.

Art. 2° - O presente convenio tem por objeto permitir que o Poder Executivo execute a construção da Estação de Tratamento de Esgoto da Micro-Bacia do Córrego do Bebedouro.

Art. 3° - As despesas decorrentes da presente lei, correrão por conta de dotações próprias, existentes no orçamento vigente, suplementadas, se necessário.

Art. 4° - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Bebedouro, 26 de fevereiro de 2004.

        DAVI PERES AGUIAR

Prefeito Municipal de Bebedouro

Bebedouro, capital nacional da laranja, 26 de fevereiro de 2004.
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Senhor Presidente,

Dirigimo-nos a este Legislativo, solicitando que os senhores vereadores analisem e procedam a aprovação do projeto em apreço, em regime de urgência especial.

Trata-se de Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com o Ministério das Cidades, implicando em operação de credito através da Caixa Econômica Federal, tendo como objetivo a construção da Estação de Tratamento de Esgoto da Micro-Bacia do Córrego do Bebedouro, conforme minuta de convênio, que passa a fazer parte integrante do presente.

A construção da Estação de Tratamento de Esgoto II, tem por finalidade o tratamento de cerca de 67% (sessenta e sete porcento) do esgoto de todo Município de Bebedouro, uma vez que a Estação de Tratamento de Esgoto da Bacia do córrego Mandembo trata 33% (trinta e três porcento) do Esgoto da cidade.

Salientamos que tal medida colocara o Município dentre os poucos que tratarão 100% (cem porcento) do esgoto domiciliar, eliminando assim, despesas com a tratamento de doenças causadas pelo esgoto lançado in natura nos cursos de água do nosso Município.

Eram estes os motivos que havíamos a relatar a pessoa do senhor Ilustre Presidente e demais Agentes Políticos deste Legislativo, colocando-nos a disposição para maiores esclarecimentos, que se fizerem se necessário.

Sem mais para o momento, ficamos no aguardo da necessária aprovação do projeto em apreço, aproveitando a oportunidade, para uma vez mais, remeter nossos votos de elevada estima e distinta consideração.
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